
 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 7º ano 

2º bimestre – Gabarito 

1. Observe o gráfico abaixo, que traz dados sobre as populações urbana e rural no Brasil entre 1960 
e 2010. 

Avits Estúdio Gráfico/Arquivo da editora 

 
Fonte: elaborado com base em IBGE. Disponível em: <https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php?dados=8&uf=00>. Acesso em: 12 set. 2018. 

Com base na observação do gráfico:  

a) Analise os dados referentes à evolução da população urbana e da população rural, de 1960 

a 2010. 

b) Cite e explique o principal fator que justifica esses dados. 

 

Objeto de 
conhecimento 

Formação territorial do Brasil 

Habilidade 
(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas  
e contemporâneas. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C7/U3 

Grade de correção 

100% 

No item a, por meio da observação do gráfico, o aluno pode analisar que, desde  
a década de 1960, a população urbana vem aumentando sem interrupção e que  
a população rural, após um pequeno crescimento entre 1960 e 1970, vem decaindo 
ao longo das décadas. Pode observar também que foi na década de 1970 que  
a população urbana superou a rural. No item b, o aluno cita o fenômeno do êxodo 
rural, que se caracteriza por uma intensa migração do campo para as cidades.  
Esse fenômeno ocorreu sobretudo até a década de 1990 e foi causado por diversos 
fatores, como busca por melhores condições de vida (emprego, educação, saúde)  
e o desemprego no campo, gerado pela mecanização da agricultura e a compra  
de pequenas unidades produtoras familiares por grandes empresas.  

50% 
O aluno reconhece, observando o gráfico, o aumento da população urbana  
e a diminuição da população rural ao longo dos anos, mas não relaciona esses 
fatores ao êxodo rural.  

0% O aluno não consegue analisar o gráfico. 

 

https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/index.php?dados=8&uf=00


 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 7º ano 

2º bimestre – Gabarito 

2. Leia este trecho de notícia:  

[…] Desde 1988, o Estado já reconheceu oficialmente cerca de 3,2 mil  

comunidades quilombolas. Quase 80% delas [foram identificadas] a partir de 2003, 

quando foi editado o Decreto 4.887, que traz os procedimentos de identificação, 

reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação das terras ocupadas por  

quilombolas. Sem a certificação, os territórios que remontam ao período colonial 

e que serviram de refúgio para negros escravizados ficam inacessíveis para políticas 

públicas básicas e se tornam alvos de conflito […]. 

Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2018-05/menos-de-7-das-areas-quilombolas-no-brasil-

foram-tituladas>. Acesso em: 14 set. 2018. 

Cite ao menos dois fatores que justificam a importância do reconhecimento e da titulação de 
áreas ocupadas pelas comunidades quilombolas. 

 

Objeto de 
conhecimento 

Formação territorial do Brasil 

Habilidade 

(EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos  
indígenas originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas 
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo e da cidade, 
como direitos legais dessas comunidades. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C8/U3 

Grade de correção 

100% 

O aluno compreende a necessidade de titulação e reconhecimento das terras  
dos quilombolas como meio de assegurar seus direitos contra ameaças externas 
(grandes empresas, fazendeiros, pessoas que se intitulam donos da terra) e de 
implementar políticas públicas que atendam essas comunidades, além de ser 
fundamental para a preservação de seu modo de vida, suas tradições e sua cultura. 

50% 
O aluno compreende a necessidade de titulação, mas não menciona mais de um 
fator que justifica o reconhecimento dessas terras. 

0% 
O aluno não cita fatores que justifiquem a necessidade de titulação das terras 
quilombolas.  
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3. Analise as pirâmides etárias a seguir. 

Avits Estúdio Gráfico/Arquivo da editora 

 
Fonte: elaborado com base em IBGE. Disponível em: 

<https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/webservice/default.php?cod1=3&cod2=&cod3=0&frm=piramide>. Acesso em: 14 set. 2018.  

Avits Estúdio Gráfico/Arquivo da editora 

 
Fonte: elaborado com base em IBGE. Disponível em: <https://censo2010.ibge.gov.br/sinopse/ 

webservice/default.php?cod1=3&cod2=&cod3=0&frm=piramide>. Acesso em: 14 set. 2018. 

Analisando as pirâmides etárias das duas regiões, identifique qual delas apresenta a maior taxa 
de natalidade. Justifique sua resposta. 
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Objeto de 
conhecimento 

Características da população brasileira 

Habilidade 
(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população brasileira, considerando  
a diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos 
de renda, sexo e idade nas regiões brasileiras. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C8/U3 

Grade de correção 

100% 

O aluno observa que, entre as duas, a pirâmide da região Nordeste possui a base 
mais larga; portanto, é a que apresenta maior percentual de população com idade 
inferior a 14 anos, o que significa que a taxa de natalidade dessa região é mais  
alta do que a da região Sudeste.  

50% 
O aluno responde que a região Nordeste é a que apresenta maior taxa  
de natalidade, mas não explicita a análise do gráfico.  

0% 
O aluno responde que a região com maior taxa de natalidade é a Sudeste, 
 e não a Nordeste, e justifica sua resposta com argumentos incorretos ou não 
explica o motivo da escolha. 

 

4. Leia o texto abaixo. 

No Brasil, o desenvolvimento econômico e social dos municípios segue 

extremamente desigual entre as metades norte e sul do país. É o que mostra o  

resultado mais recente do Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal (IFDM), 

divulgado hoje […]. No ranking dos 500 municípios mais desenvolvidos, segundo o 

IFDM, estão principalmente as cidades das regiões Sudeste (50%) e Sul (41%). A  

região Centro-Oeste ocupa 7% dessa lista, enquanto a Nordeste ocupou apenas  

8 posições entre os 500 maiores IFDMs do país (1,6%). Já na região Norte, apenas 

Palmas, capital do Tocantins, figura entre os municípios com melhor desempenho, 

representando 0,4% desse “grupo de elite”. 

Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2018-06/sul-e-sudeste-concentram-91-dos-municipios-mais-

desenvolvidos>. Acesso em: 14 set. 2018. 

Percebe-se, pela reportagem, que há uma grande concentração de riquezas em algumas regiões 
do país. Explique, em linhas gerais, a causa dessa concentração.  
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Objeto de 
conhecimento 

Produção, circulação e consumo de mercadorias 

Habilidade 
(EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de mercadorias 
provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de riquezas,  
em diferentes lugares. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C6/U2 

Grade de correção 

100% 

O aluno reconhece o processo histórico e socioeconômico de formação das regiões 
brasileiras, entendendo a dinâmica e o papel de cada uma. Assim, ele responde  
que, a princípio, as regiões Sul e Sudeste concentraram a maior parte das indústrias 
e, portanto, desenvolveram uma economia mais forte do que as outras regiões,  
o que provocou uma distribuição de riquezas desigual.  

50% 
O aluno entende que o processo histórico de formação das regiões brasileiras 
contribuiu para a desigualdade atual, mas não menciona as causas da concentração 
de riquezas.  

0% 
O aluno não reconhece a concentração de riquezas nas regiões Sul e Sudeste,  
nem explica os motivos dessa desigualdade. 

 

5. Leia o texto abaixo. 

A distribuição espacial da logística de transportes no território brasileiro 

apresenta predominância de rodovias, concentradas principalmente no Centro-Sul 

do país, em especial no estado de São Paulo. Em 2009, segundo a Confederação 

Nacional de Transportes (CNT), 61,1% de toda a carga transportada no Brasil usou 

o sistema modal rodoviário; 21,0% passaram por ferrovias, 14% pelas hidrovias e 

terminais portuários fluviais e marítimos e apenas 0,4% por via aérea. 

Disponível em: <www.brasil.gov.br/editoria/infraestrutura/2014/11/ibge-mapeia-a-infraestrutura-dos-transportes-no-brasil>.  

Acesso em: 14 set. 2018. 

Explique por que o transporte rodoviário é o mais utilizado no transporte de cargas entre as 
regiões brasileiras.  

 

Objeto de 
conhecimento 

Desigualdade social e o trabalho 

Habilidade 
(EF07GE07) Analisar a influência e o papel das redes de transporte e comunicação  
na configuração do território brasileiro. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C7/U3 

Grade de correção 

100% 

O aluno compreende que a opção pelo transporte rodoviário foi uma forma de 
integração do território nacional e uma política de governo na década de 1960. 
Devido à construção de muitas rodovias, que interligam todas as regiões do país,  
há o predomínio desse tipo de transporte.  

50% 
O aluno entende que as dimensões do território foram um fator importante  
na opção pelo transporte rodoviário, mas não cita a política governamental 
responsável por essa característica brasileira.  

0% 
O aluno não reconhece os motivos de o transporte rodoviário ser o mais utilizado  
no transporte de cargas.  
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6. Leia o texto abaixo. 

O IBGE divulgou, nesta quarta-feira [16 de dezembro de 2017], o estudo 

“Redes e Fluxos do Território: Gestão do Território”. De acordo com os dados 

apresentados no levantamento, apenas 39,6% dos municípios brasileiros se 

qualificaram como centros de gestão empresarial, ou seja, detêm algum nível de 

centralização das redes de ligações intermunicipais. O restante (60,4%) ou não têm 

entidades das instituições selecionadas, ou não se conectam à estrutura de ligação 

das sedes e filiais de companhias. As principais redes de gestão do país estão 

centralizadas nas cidades de São Paulo e Brasília, a primeira com forte peso no 

mercado e a segunda abarcando as sedes das instituições públicas. O Rio de Janeiro 

constitui um segundo nível de centralização, combinando os dois tipos de rede, 

empresarial e estatal.  

Disponível em: <www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2014/04/sao-paulo-brasilia-e-rio-de-janeiro-centralizam-principais-redes-

de-gestao-do-territorio-nacional>. Acesso em: 14 set. 2018. 

Considerando a importância das cidades citadas no texto para a economia brasileira, explique o 
que é hierarquia urbana.  

 

Objeto(s) de 
conhecimento 

Formação territorial do Brasil 

Habilidade 
(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas  
e contemporâneas. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C7/U3 

Grade de correção 

100% 

O aluno entende que hierarquia urbana são as relações de subordinação e influência 
que as cidades mantêm umas com as outras. Entre os níveis de hierarquia temos,  
do mais alto para o mais baixo: metrópole continental, metrópole nacional, 
metrópole regional, centro regional e centro sub-regional. O aluno identificou  
no texto a presença de cidades muito influentes na economia nacional e como  
elas influenciam o país como um todo.  

50% 
O aluno compreende a noção de hierarquia e a influência que as cidades podem 
exercer umas sobre as outras, mas não sabe identificar, no Brasil, quais exercem 
influência e quais são influenciadas. 

0% 
O aluno não consegue conceituar hierarquia urbana explicando a influência que  
as cidades exercem umas sobre as outras.  
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7. Observe o gráfico a seguir. 

Avits Estúdio Gráfico/Arquivo da editora 

 
Fonte: elaborado com base em IBGE. Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/multidominio/condicoes-de-vida-desigualdade-e-

pobreza/17374-indicadores-sociais-minimos.html?=&t=resultados>. Acesso em: 14 set. 2018. 

Analisando os dados apresentados no gráfico, responda às questões: 

a) Qual é a região brasileira que apresentou maior crescimento populacional em 1998?  

b) Qual região apresentou menor crescimento? 

 

Objeto de 
conhecimento 

Mapas temáticos do Brasil 

Habilidade 
(EF07GE10) Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de setores e histogramas,  
com base em dados socioeconômicos das regiões brasileiras. 

Tipo de questão Aberta Capítulo/Unidade C6U2 

Grade de correção 

100% 

O aluno consegue interpretar o gráfico de setores e identificar o que está sendo 
pedido nos enunciados. No item a, responde que a região que apresenta maior 
crescimento anual da população no Brasil é a região Norte (2,4%); no item b,  
que o menor crescimento populacional acontece na região Nordeste (1,1%).  

50% O aluno responde corretamente a apenas um dos itens da atividade.  

0% 
O aluno não compreende o gráfico e não identifica que a região Norte é a que mais 
cresce anualmente (item a) e que a Nordeste é a que menos cresce (item b). 

 

  

https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/multidominio/condicoes-de-vida-desigualdade-e-pobreza/17374-indicadores-sociais-minimos.html?=&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/multidominio/condicoes-de-vida-desigualdade-e-pobreza/17374-indicadores-sociais-minimos.html?=&t=resultados
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8. Leia o texto abaixo. 

[…] um levantamento do Cimi [Conselho Indigenista Missionário] registrou 

1.296 solicitações de demarcação [de terras indígenas]. Destas, 401 (30%) tiveram os 

pedidos encaminhados. Ainda de acordo com o Cimi, haveria 836 terras que demandam 

análise e resolução por parte de órgãos públicos. Desse universo, 530 não tiveram 

qualquer resposta. 

Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2017-10/situacao-dos-povos-indigenas-no-brasil-e-tema-

de-audiencia-na-oea>. Acesso em: 14 set. 2018. 

A demarcação das terras indígenas é de fundamental importância para seus povos, porque: 

a) mantém os indígenas ligados à terra sem a necessidade de conviver com a sociedade 

brasileira.  

b) garante a permanência dos indígenas nas terras que eles já ocupam desde a chegada dos 

colonizadores.  

c) mantém a cultura e as tradições desses povos, mas não garante que elas não serão tomadas 

por agentes externos futuramente.  

d) garante que as terras não serão tomadas por fazendeiros e grandes empresários. Além disso, 

é uma forma de manter os costumes e as tradições desses povos. 

 

Objeto de 
conhecimento 

Formação territorial do Brasil 

Habilidade 

(EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos indígenas 
originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas  
e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo e da cidade,  
como direitos legais dessas comunidades. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C8/U3 

Justificativas 

a 
O aluno que seleciona essa alternativa identifica a comunidade indígena como uma 
população à parte, quando, na realidade, os povos nativos fazem parte da população 
brasileira.  

b 

O aluno que seleciona essa alternativa não compreende o processo histórico  
da ocupação do território brasileiro desde a colonização. As terras não são 
necessariamente as mesmas que cada etnia ocupava quando da chegada do 
colonizador português, pois muitas tribos foram dizimadas e os sobreviventes  
se espalharam para outros lugares do país.  

c 
O aluno que seleciona essa alternativa não compreende que a demarcação protege  
as comunidades indígenas, pois garante que as terras são de posse delas, protegendo-as 
legalmente contra invasões.  

d 

O aluno que seleciona essa alternativa compreende que a demarcação garante  
a preservação de costumes, tradições e cultura das comunidades indígenas, permitindo 
que sejam transmitidos de geração em geração, além de proteger legalmente contra 
invasões de agentes externos.  
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9. Na população brasileira, há um predomínio de pessoas que se autodeclaram pardas e pretas, de 
acordo com o censo demográfico de 2010, realizado pelo IBGE. Assinale a alternativa que justifica 
esse fato. 

a) As migrações espontâneas de africanos para trabalhar no Brasil aconteceram durante a 

colonização, fazendo desse povo parte da formação populacional.  

b) A maior parte dos pardos corresponde à miscigenação dos migrantes asiáticos com os 

brancos que viviam no Brasil.  

c) A formação da população brasileira é predominantemente constituída de brancos, originados 

sobretudo de portugueses. 

d) A maioria da população brasileira é preta ou parda, descendente dos africanos escravizados 

e fruto da miscigenação dessa etnia com os brancos europeus que vieram para o Brasil. 

 

Objeto de 
conhecimento 

Características da população brasileira 

Habilidade 
(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população brasileira, considerando  
a diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos 
de renda, sexo e idade nas regiões brasileiras. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C8/U3 

Justificativas 

a 
A migração de africanos durante a colonização não ocorreu de forma espontânea:  
eles foram escravizados pelos portugueses e trazidos à força para o Brasil.  

b Os pardos são fruto da miscigenação da raça branca com a preta.  

c 
A parcela da população brasileira que se autodeclara branca não é numericamente 
superior à que se considera preta ou parda. 

d 
A maioria da população do Brasil se reconhece como preta ou parda, descendente  
dos africanos trazidos à força para o país e da miscigenação desses povos com o branco 
europeu.  

 

  



 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 7º ano 

2º bimestre – Gabarito 

10. Analise o gráfico a seguir. 

Avits Estúdio Gráfico/Arquivo da editora 

 
Fonte: elaborado com base em IBGE. Disponível em: <https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/sociais/populacao/ 

9662-censo-demografico-2010.html?edicao=10503&t=resultados>. Acesso em: 14 set. 2018. 

Observando o gráfico é possível concluir que: 

a) a população brasileira é completamente alfabetizada. 

b) a população urbana é completamente alfabetizada. 

c) os homens são mais alfabetizados que as mulheres, tanto na área rural como na urbana. 

d) há mais mulheres alfabetizadas que homens alfabetizados nas áreas urbanas.  

 

Objeto de 
conhecimento 

Mapas temáticos do Brasil 

Habilidade 
(EF07GE10) Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de setores e histogramas,  
com base em dados socioeconômicos das regiões brasileiras. 

Tipo de questão Múltipla escolha Capítulo/Unidade C6/U2 

Justificativas 

a 
Apesar de boa parte ser alfabetizada, a população brasileira não o é totalmente: a barra 
que representa as pessoas alfabetizadas não é igual à barra do total da população.  

b A população da área urbana não é completamente alfabetizada.  

c 
Quando observados os dois cenários, percebe-se que na área urbana as mulheres 
ultrapassam o número de homens alfabetizados.  

d 
A quantidade de mulheres alfabetizadas na área urbana é maior que a de homens 
alfabetizados.  

  

https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/sociais/populacao/9662-censo-demografico-2010.html?edicao=10503&t=resultados
https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/sociais/populacao/9662-censo-demografico-2010.html?edicao=10503&t=resultados
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Sugestões para reorientar o planejamento 

 

Objeto de 
conhecimento 

Formação territorial do Brasil 

Habilidade 
(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas  
e contemporâneas. 

Desenvolver essa habilidade exige entender as dinâmicas sociais de formação do território 

brasileiro. Processos como a formação da população brasileira e a urbanização são aspectos-chave 

para esse entendimento. Além disso, é importante associar o desenvolvimento da população com 

o modelo de produção adotado. Por exemplo, a economia cafeeira levou a um crescimento do 

Centro-Sul do país e a uma maior concentração da população nessa região. 

Atividade 

Em sala de aula, o professor deverá organizar a turma em seis grupos. Cada grupo ficará 

responsável por um ciclo econômico brasileiro: pau-brasil, cana-de-açúcar, ouro, algodão, café e 

borracha.  

Em casa, cada grupo ficará responsável por pesquisar as características socioeconômicas do 

ciclo e suas consequências. Oriente-os a responder às seguintes perguntas: “Onde ocorreu? Como 

ocorreu? Qual foi a mão de obra que predominou? Houve fluxo populacional? Quais as consequências 

desse ciclo econômico?”. Feita a pesquisa, o grupo deve elaborar um cartaz com os dados obtidos, 

que será exposto e explicado em sala de aula para o restante da turma.  

O objetivo da atividade é compreender a influência dos ciclos econômicos na formação 

territorial do Brasil.  

 

Objeto de 
conhecimento 

Formação territorial do Brasil 

Habilidade 

(EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos indígenas 
originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das florestas e do 
cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo e da cidade,  
como direitos legais dessas comunidades. 

Os povos indígenas e as comunidades tradicionais enfrentam muita dificuldade na 

manutenção de seus modos de vida e de suas culturas. Em grande parte, essa dificuldade advém 

da questão territorial, já que as terras que habitam encontram-se ameaçadas, principalmente por 

interesses econômicos. É importante que os alunos reconheçam os diferentes modos de vida 

dessas comunidades e compreendam sua relação com esses territórios. 
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Atividade 

A turma pode ser dividida em grupos, e cada grupo deve pesquisar a história e a cultura de 

uma comunidade tradicional ou de um povo indígena. Posteriormente, organize uma “Feira cultural”, 

para que os grupos apresentem os resultados de suas pesquisas para os colegas.  

 

Objeto de 
conhecimento 

Características da população brasileira 

Habilidade 
(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população brasileira, considerando  
a diversidade étnico-cultural (indígena, africana, europeia e asiática), assim como aspectos 
de renda, sexo e idade nas regiões brasileiras. 

É importante entender as diferenças regionais no que diz respeito ao acesso a saúde, 

educação, oportunidades de trabalho, entre outros, e como isso afeta o desenvolvimento regional. 

O objetivo é compreender a diferenciação espacial da população brasileira e mostrar como as 

regiões foram constituídas segundo sua especificidade, conectando as questões sociais às 

econômicas e aos aspectos demográficos como natalidade, fecundidade, mortalidade, etc.  

Atividade 

Elabore cinco tabelas, cada uma referente a dados populacionais de uma região brasileira – 

Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul – nos censos de 1991 e 2010. Dados disponíveis em: 

<www.ibge.gov.br>; acesso em: 14 set. 2018. Organize a turma em cinco grupos. Cada um ficará 

responsável por analisar os dados de uma região. Com base na respectiva tabela, cada grupo deve 

desenvolver um gráfico de barras. Após todos os grupos terem elaborado seu gráfico e realizado 

eventuais correções com a sua ajuda. Peça que cada grupo apresente seu gráfico para a turma. 

Ajude-os a reconhecer as diferenças regionais e instigue-os a levantar questionamentos sobre essas 

diferenças, por exemplo: “Por que uma região cresceu mais que a outra?”, “Por que uma região não 

teve um crescimento expressivo?”, etc. 

 

Objeto de 
conhecimento 

Produção, circulação e consumo de mercadorias 

Habilidade 
(EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de mercadorias 
provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de riquezas, em 
diferentes lugares. 

No desenvolvimento dessa habilidade, entender a distribuição das redes de transporte e os 

fluxos no território brasileiro é importante, pois revela sua concentração em regiões mais desenvolvidas, 

enquanto nas menos desenvolvidas há escassez ou precariedade de serviços. Dessa forma, mostra-se 

que a desigualdade não é somente econômica, mas de acesso a recursos e tecnologias.  

  

http://www.ibge.gov.br/


 

 

Material Digital do Professor 

Geografia – 7º ano 

2º bimestre – Gabarito 

Atividade 

Providencie um mapa que mostre a distribuição das rodovias pelo território nacional e outro 

que mostre a distribuição das ferrovias. Apresente-os aos alunos e peça que observem as diferenças e 

semelhanças entre os mapas e que elaborem algumas hipóteses para explicá-las. Em seguida, comente 

a opção pelo transporte rodoviário em detrimento do ferroviário e proponha uma atividade sobre os 

modais de transportes hidroviário e aeroviário. O objetivo da atividade é entender a distribuição das 

redes pelo território brasileiro. Dessa forma, o aluno vai compreender que a dimensão do território 

brasileiro e as diferenças regionais influem na distribuição e na forma de transporte utilizado.  

 

Objeto de 
conhecimento 

Desigualdade social e o trabalho 

Habilidade 
(EF07GE07) Analisar a influência e o papel das redes de transporte e comunicação  
na configuração do território brasileiro. 

Espera-se que os alunos compreendam os fluxos de mercadorias, pessoas e comunicações 

por meio das redes existentes. Deve-se analisar a dinâmica das redes, como elas influem o cotidiano 

do brasileiro e o papel da tecnologia nesse aspecto.  

Atividade 

Proponha aos alunos que pesquisem, em casa, sobre o papel da tecnologia na integração do 

território e a importância que as tecnologias da informação e da comunicação (TICs) têm na atualidade. 

Pode-se fazer um paralelo com a internet, ajudando os alunos a entender como era antes do advento 

dessa tecnologia e como é agora. É importante que os alunos possam perceber como a tecnologia 

ajuda a reduzir as distâncias espaciais, facilitando a comunicação.  

O objetivo dessa atividade é compreender a importância que a tecnologia tem para a 

sociedade brasileira e entender as mudanças que ela causa na percepção do espaço.  


